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Gon¡rlho do Goml¡¡árls¡
Angolo'
Eduardo dos $antos
nouo prcsidento

Boka¡¡a
derrubadrO Conselho'de Comis-

sários reì¡niu-se ¡¿ quin-
ta e sexta-feira, sob a
presidência do camarada
Luiz Cabral Preside4te
do Conselho' de Estado.
As deliberações incidi-
ram essencialmente so'
bre um exame aproïunda'
do da situação global do
país, sobretudo nos seus
aspectos económicos e
f lnanceiros.

O Governo adoPtou.
medidas para garantir o i

abastecimento regular em
géneros. alimentícios à
nossa população, abordou
também o problema das
fontes de financiamento,'

para alargar e melhorar
o porto de Bissau e ain-

da, o projecto relat¡vo à

electrif icação do território
na'cional.

Foram aprovados igu-

almente um conjunto de
decretos relativos ao lns-

tituto Nacional de Segu-

ros e Previdência, que
lhe foram apresentados
pelo Comíssárîo de Esta-
do das Fina¡ças e ainda
o projecto de decreto
alterando a tabela das
taxas a cobrar nos ter-
mos do artigo 78 do re-
gulamento dos Serviços
de Viãção.

LUANDA O no-
vo Presidente da Re-
pública Popular de

Angola, é José Eduar-
do dos Santos. Foi
eleito na quintB-feira

passada pelo Comité
Central do MPLA 

-Partido do Trabalho.
reunido em sessão
extreordinária.
. Filho de pedrerro,
Jose b,duaroo dos
Santos é orrgrnário de
Luanda onde nasceu
em 28 de Agosto de
1942, tendo agora 3/
anos. O sucessor do
camarada, Presidente
Agostinho Neto, co-
meçou a militar no
seio do MPLA, (Movi-
mento Popular de Li-
bertação de Angola)
em 1961 data em que
exercia iá uma activi-
dade clandestina na
capital angolana, nos
meios estudantis.

Depois ele partiu
para a segunda Re-

lContinua na página 8

BANGUI - A Repú
blica Centro-Africana fo
restaurada anteontem ¡

noite por Davl6 Dacko
a¡tigo presidente e con
selheiro pessoal de Bc
kassa. Fontes segura
indicaram gue o ditado
refugiou-se na Líbia ante
do golpe, que se desen
rolou sem efusão dr
sangue. Todo o país en
contra-se sob .o recolhe
obrigatório.

No entanto, a maiorl
dos observadores consi
deram que se tratou dl
um cgolpe de Estado d
paláciol. Com efeito,.r
novo chefe de Estado
o <rimperadorl destron¿
do são parentes próxi
mos. Além disso, Bokas
sa, atacado de todos o
lados desde a descobe¡
ta da sua participaçã
nos massacres de críar
ças em Bapgui; senti,
a sua causa perdida.:
Alguns meios en

N'Djamena pênsâm eu
teria havido uma comb
nação entre Bokassa
o seu conselheiro pes
soal pa¡a a realização i1r
um golpe de Estado asu
ave) no elmpériol Cer
tro-Africano. (Ver pâg. 7

Incontro entre

Hussein e Arofot
o

UNTG implonto

estruru ros (Póg-B)

Dentro de cinco meses
a Guiné-Bissau, através
do Comissaiiado de Es-
tado dos Transportes e
Turismo, receberá um
donativo da Cbmunidade
Económica Europeia (C.
E.E.) composto cle mate-
rial fluvial e portuário,
num valor aproximado de
três milhões e 830 mil
unidades de conta euro-
peia, cerca de 175 mi-
lhões cle'pesos, nò qua-
dro da ajuda desta orga'
nização ao riosso pafs.

Depois de um'concuF
so feito por vá,rias em-
þresas estrange¡ras de
material de navegação- o
equipamento foituaiio
será fornecido pel¿ fábri:
ca francesa CETI. e o fli.¡-
vial pela empresa *rotan-
desa Dannen Shibyards.

Do donatívo fazem

(Pó s-7) ,

parte quatro empilhado-
rrâs, sêiS carretas de mer-
cadoria, duas plataformas
de 25 e 40 tôneladas,
dois tractores para puxar
as respectívas platafor-
rnâs, doís aspiradores
para descarregar grãos,
dois tapetes rolantes para
carregar e descarregar
sacos. No que respeita a
equipamento lluvial está
prevista a chegada de
um reb'ocador de 1650
cavalos e quatro barcaças
de 200 toneladas cada,
para operação de evacda-
ção de produtos agríco-
las.

.Por outro lado, com o
flnanciamento do Gover-
no holandês, num valor
de 3 milhões de florins,
cerca de 40 milhões,de
pesos guineenses, o nos-
so pafs vai adquirir a cur-

to prazo, um barco de
carga,. igual ao Cassacá
mas, com mais capacida-
de de carga, do que de
passageiros, uma vedeta
para lransporte de pilotos
da barra e um (ferry-boatr
de 40 toneladas para
transporte de mercado-
rias e passageiros, ligan-
do Bissau-Enxudé. O con-
trato para o fornecimento
desse mater¡al ainda não
foi assinado.

Entretanto, inicia-se no
próximo dia 24 uma reu-
nião entre os responsá-
veîs do Comissariado de
Estado dos Transportes e
Turismo e uma delega-
ção do Fundo do Koweit
e do Banco Mundial para
estudar problemas liga-
dos à possibîlidade de
financiamento de cons-
trução de infra-estruturas

portuárias tanto em Bis-
sau como no interior do
pafs.

As propostas da Gui-
né-Bissau referem'se ao
alargamento d0 Porto co-
mercial, permitindo a
atracagem simultânea de
três barcos de grande to-
nelagem e um de pequena,
ou seja de 18 mil e.23
mil toneladas, constru'
ção de um dique terra-
planado, entre o porto
comercial eo caisde
Pindjiguití que servirá
para lazer angares e com
um cais de cabotagem.

Também será estuda-
do a questão da draga-
gem da bacla de Bíssau
e do canal que dá aces-
so à capital, permÍtindo
assim que os barcos ma-

lConllnu¡ na pá9. E)

Desporto

Começa na terça-feira
a Conferência llacional

Terá início na próxima terça-feira, em Bis-
sau, a I Conferência Nacional do Desporto, or_
ganizado pelo Conselho Superior doi Despor_
tos da Guiné-Bissau. Os seus trabalhos decor-
rerão durante dois dias no Salão do, lll Con_
gresso. Esta conferência tem por objectivo, tra.
çar as linhab de base para uma poiterior rees-
truturação e planiflcação do desporto no nossg
país.

Este encontro será dirigido pelo camarada
Carlos Correia, na qualidade de presidente do
CSD, que apresentará na sessão de abertura,
um relatório geral, o qual servirá de base aos
debates.

Além de diversos convidados, tomarão parte
na conferência como delegados, representa-
ções do Partido, das organizaçöes de massas,
das FARP, da Fe{eração Nacional de Futebol,
das ,Associações regionais, dos clubes, do Co-
missariado da Educação Nacional, da lnforma,
ção, e uma delegação da Repriblica irmã de
Cabo Verde.

Equipamonto fluviat o
olorocido pol¡ Comunidado Europols



Dos leitores

Ciclistas de " msia tigela "
Sair à rua agora é um problema, porque uma

pessoa está sempre com receio de seguir dí-
rectamente para o hospital com um braço ou
uma perna partida. lsto porque andam por aí
uns:ciclistas de <meia tigela) a quererenr emi-
tar o, Joaquim Agostinho (ciciista pcrruguês)
ou o Eddy Merckz (ciclista belga). Tem sido
uma giande confusão. Entram ñuma rua dis-
paradcs ej sem olhar hem para um nem para o
outro laclo.

Tcda a gente se tem queixado desses nossos
amigos ciclistas. Os condutores então não fa-

. lai'emos. Têm que andar dè carro com a má-
xima atenção porque, de repente lhe aparece
um e tem de travar logo. Se vem em alta ve-
locidade,então é mais perigoso. Não sei se já
houvê casos mais graves mas, dos ciclistas
fícarem com pequenos arranhões, já aconteceu
várias vezes desde que, apareceram as <bici-
cletas da modaf como já puvi chamar-lhes.

As pessoas, principalmente jovens vão com-
prar essas, bicicletas aos Armazéns do povo
sem nunca terem tido os mínimos conheci-
mentos das regras de trânsito. saem.pela ave-
nida fo¡a e, não sabem se devem olhar para
trás quando vão fazer uma curva, nem quais
as ruas com sentido proibido, etc. Pensam que
basta saber,pedalar e já está.
' Na minha opinião penso que. não devíam

vender essas bicicletas a qualquer pessoa ou
entãci programar-se umas aulas de conheci-
mento de regras de trânsito para os nossos
amigos ciclistas. Porque, se isso continua as-
sim vamos.ter Fnuitos problemas de acidentes,
muitos mcrtos e feridos. Nós de facto não é

. isso'que deseþmos. Uma bicicleta além de ser-
; vir como meio .de transporte também é um

grande divertimento para ser utilizada nos
fins de semana. Mas para isso penso que é
preciso fazer-se um recinto próprio. Senão es-
tou a ve¡ que essa história de haver tanta gente
inconsciente a fazer-se de grande ciclista vai
acabar mesrno mal.

Esta minha carta é precisamente para apelar
aos responsáveis de viação e automobilismo
a ver bem este problema que, por causa dê um
simples. passeio pode trazer grandes dissabo-
res. Deixo também aqui um apelo aos nossos
amigos ciçlistas a terem mais cuidado quando
andam nas ruas e, aos próprios motoristas. a
não fazer rallies por çssas avenidas fora por-
que podem apanhar um ciclista distraído e lá
vai outro acidente' 

Aíssa Marinké

Assistêneia po
aos muûitado$

p6rs

Com vista à preparação
de um aeordo ds coope-
ração para assistência do
Governo português aos
èx-soldadps guineenses
do exército colonial por,
tuguês mut¡ladqs de
.guerra esteve na nossa
capital, uma delegação
do Ministério dos Assun-
tos Sociais dg Portugal.

Durante as conversa-
ções tidas com os respon-
sáveis pelo Comissariado
de Estado da Saúde e'
Assuntos Sociais, rJirigi=
dos pelo camarada Ma-
nuel Boal, secretário-ge-
ral do CESAS, foram estu-
dadas as possibilidades
de uma assistência com-
pleta aos mutilados de
guerra, c'ompree¡dendo
intervenções cirúrgicas,
fornecimento de próteses

GSr
de guorra

Aníversário
,do PAIGC
em Bolama

Uma cerimónia, reali-
zada na passada quarta-
-feira, marcou, em Birla-
ma, a passagem do 23.g
aniversário do nosso glo-
riosoPartído-opAlGC.
A cerimónia presidida
pelo cama,rada Sérgio
Horácio Pereira, Secretá-
rio regional pela Organi-
zação do partido, contou
ainda com a presença dos
principais responsáveís
do Partido e do Estado
na região e um grande
numero de elementos da
þopulação.

A cerimónía culminou
com acto solene de jura_
ñento de duas dezenas
d_e crianças à Organiza-
çao dos Pioneiros Abel
Djassi.

Festa da li¡¡a
O 10.e aniversário da

flevolução cjo 1.e de Setem_

e ortótses. produzidas em
Bissau, inclusivé o for-
necimento ds cadeiras de
rodas, muletas e próteses
oculares e auditivas.

A delegação portuguesa
visltou as oficinas provi-
sórias de co,nstrução e

reparação dos aparelhos
pafa os multilados, ane-
xos ao .Hospital <3 oe
Agosto>,eo centrode
reabilitação motora em
Bór instalados com a co-
operação holandesa. Es-
tas instalações serão uti-
lízadas no âmbito desta
ccoperaçãc ccm Portugal.

Ouanto ao tipo de coo-
peraçãor a ser estabeleci-
.da entre os dois gover-
nos, ficou estabefecida a
participação portuguesa
nas despesas de assistên-
cia, caso por caso, aos
referidos mutilados, e

part¡cipação numa per-
centagem a estabelecer no
total das despesas anu-
ais necessárias ao funcio-
namento Oo centro de
recuperação, compre-
endendo o salário do
pessoal, amort¡zação no
equípamento, despesas
com material importado,
a hospitalização eve¡tual
dos pacientes.

Compunham a delega-
çãc do fVl.A.S. Ce poitugal,
os senhores dr. Gonzaga
Ribeiro, da Secretaria de
Estado da saúde, inspec-
tor da Acção Hospitalar,
a dra. Edite Ribeiro, di-
rectora dos Serviços de
Medicina Flsica de Rea-
bilitaçãoeodr.Amadeu
Martins, director do Hos-
pital Hortopédico de Pa-
rede.

I åssocleção Guine.Bisser..ADA
propere c0m0m0r8gões

,

Um vasto programa,
elaborado pela Associa-

ção de Amizade Guiné-
-Bissau 

- 
R.D.A., marca-

tá , na nossa capital, a

comemoração do 3O,t
aniversário da República
Democrática Alemã e o
éegundo'aniversário da

Associação de Amizade
Guiné-Bissau 

- 
RDA.

Figura no programa a
inauguração de uma ex-
posição alusiva a Repú-
bli,:a Democ¡ática Alemã

e terá in,ícío a projecção
de filmes da RDA, no saj
lão lll, Congresso que se
prolongará até f de Ou-
tubro.

Também. um encontro
desportivo estará em exe-
cussão, nos dias 3 e 4
com realização dos jogos
de voleibol entre a Gr.riné-
-Bissau-RDA e URSS-
-Cuba às 21 horas res-
pect¡vamente. Estas
equ'ípas disputarão. a fi-

nal gue se realiza no dia
6 de Outubro e em dis-

puta estarão as taças (30.e
aniversário da RDA e se-
gundo aniversário da
Associação de Amlzade
Guiné-Bissau 

- RDA.

Entretanto, está previs-
ta para o dia 2 de Outu-
bro, terça feira, aniversá-
rio da Associação, uma
recepção no Hotel KZ 
de Setembro>, pelas 19
horas.

Ero da Jamahiriya Arabe
da Líbia Popular Socialis.
ta. foi comemorado ante-
qntem em Bissau: com
uma recepção oferecida
pela embaixada da Líbia
na República da Guiné-
-Bissau.

Na receþção enconrra-
vam-se presentes os ca-
maradas Manudl Santos
,(Manecas), Comissário
de Estado dos Transportes
e Tu¡ismo e Juvêncio Go-
mes, Presidente do ,Co-
mité de Estado do Sector
Autónomo de Bissau.
corpo diplomático acredi-

i tado em Bissau, além de
l:vários convidados.

Responde o' ovo

Que lmportâncla atribui à $omane teeionel da Jusontude?

GRANDE IMPORTÂNCIA

Vicente M'Bunhe¡
cQuanto a miq, esta pri-
meira Semana da Jqven-
tude reveste-se de urna
grande import'ância, na
medida em que é a pri-
meirärvez que a nossa
organizáção juvenil leva

' a cabo uriìa réalização
, dessa¡r. aËsta Semanã é

; para nós uma grande vltó-

. ria, porque vai permitir

que os jovens das diver-
sas regiões da nossa ter-
ra confraternizern nas
'competiçõés desportivas
que terão lugar por oca-'síão das festividadesl.

O camarada Vicente
\disse-nos que esteve pre-
sente no acto solene de
lnauguração da Semana
no Estádio Lino Correia,
e que viu pessoas que
apesar da chuva que ca¡u
naquet.a tarde, não aban-

donaram os seus lugares

euando se ouvia o hino
nacional que precedeu

aos discursos.

DEMONSTRADA

A MILITÂNCIA

JUVENIL

- 
<Fiquei muito mara-

vilhado com a militäncÍa
com que foi preparada
esta semana, que dpsde
já mostra que visa ser um
completo sucesso para a

Juventude Afric¿inil Amíl-
car Cabrall _ disse ain-
da este camarada. Conti-
nuámos o'nosso giro pe-
las ruas de Bissau, a pé,
debaixo dos raios pene-
trantes do sol de Setem-
bro. Mais adiante, ao pé

da Fortaleza da Amura,
interpelámos um camara-
da das FARP, um jovem
de nome Carlos N"dafá.
Ao ser inquerido sobrs a
importância que atribui à
Semana Naclonal da Ju-
ventude, o camarada
N'dafá dir-nos-ia que es-
ta era mais uma prova de
que a JAAC é único ins-
trumento mobllizador da
.nossa juventude para as
tarefas da Reconstrução
desta nossa bela pátria.

REFORçAR A NOSSA
VIGIL,ÂNCIA

- <<Nesta hora em que
os povos progressistas
sofrem um rude golpe com
a mortê do Pr'esídente

Agostinho Neto, devemos,
todos nós jovens, mobi-
lizados pela nossa van-
guarda juvenil, reforçar
a nossa vigilância e ac-
ção para que a causa por
que deu a vida o camara-
da Neto, não seja em
vãol.

Porquo estava com mui-
ta pressa, lamentou não
poder continuar a conver-
sâ, mas para f inalizar

- disse esperar gue esta
primeira Semana Nacio-
nal de juventude seja
<um êxito total para todos
os jovens da Guiné e
Cabo Verde e também que
consigamos satisfazer'os
nossos convidados es-
trangeíros>. A camarada
Muscuta Sambrl, saindo
do mercado municipat,

cedeu-nos um minuto do
sêu Precioso tempo. .-
r<Bem, quanto a mim -começou por nos dizer

- 
esta semana reveste-

-se de um,a grande impor-
tância na desejada.mobi-
bilização dos jovens para
a JAAC, vanguard¿ juve-
nil ¡¿ Guiné e Cabo Ver-
de. Por outro lado, foi há
já algum tempo que ouvi
falar acerca dos preprati-
vos deste evento e creio
que vai ser um êx¡to total
na história da nossa or-
ganização. Lame¡¡tarnos.
tambéni imenso, a morre
prematura do Fresidente
Neto, incansável csrnba-
tente, que êspero a J.M,.
P.L.A. saberá honrar de-
vidamente, reforçando ca-
da vez mais, a confiança
no Partido>.

Pela prÍmeita vez na história da nossa organização
juvenil, realiza-se uma Semana Nacional de Juven-
tude, totalmente organizada pela JAAC e na qual
partic¡pam üárias delegações estrange¡ias de organi-
zações de juventude amiga.

Foi no âmbito da Semana. Nacìonal de Juventude,
que escolhemos o tema para o <Responde o Povot
de hoje. <Que importância tem para si a Semana
Nacional da Juventude?>. Perguntámos. Respondeu-
-nos primeiro o camarada Vicente M'bunhe.
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llorabe ?,a ellporta paraiAngola
C¡bo Verde

Após prévios contactos
comerciais, a jovem em-
presa de confecções Mo-

rabeza, de Cabo Verde
(apenas com oito mese
de existência) acaba de

efectuar a sua Primeira
exportação, destinada à
República 

' PoPular de

Angola.
Os artigos exPortados,

constituidos, f undamental-
mente Por camisas, cami-
setes e saias, total de

mais de sete mil Peças,
fazem parte de uma oh-

comenda exPerimental
feita pela Companhia de

D¡amantes de Angola.
A Morabeza inicia, com

esta unidade industrial'
uma nova {asg nas suas

activídades comerciais, a

exportação que, Para além
da canalização de divisas

O director-geral da

Admtnttraçao lnretna, Eú-

r¡co lvlontelro, oeu Posse
aos novos mempros clo

Conselho Deltþerattvo do
Tarrafal na Presença dos
Delegados do Governo

dos restantes concelnos
da ilha de Santiago, à

excepção do da Praia.
Após a leitura da fór-

mula de comPromisso de
honra pelos novos ,mem-

bros o director-geral, Eu-

rico Monteiro, usando da
palav¡a, rendeu homena'
gem ao trabalho realizado
polos membros rdo Conse-
lho cessante, tendo salien-
tado que espera que os
antigos membros continu-

rDesgraçado é aquele
grupo de dirigentes que
querem guardar o lugar
s0 para qles, e que não
têm nenhuma consciåncia
do seu dever para com o
Beu povo; desgraçado. é

aquele grupo de dirigen-
tes que têm medo da
gente nova, e que nem

"que a barba se lhes torJ
ne branca, o cabelo bran-
co, nem que envelheçam,
querem sempre guardar o
seu lugai, tapar o.cami-
nho _p_q¡a outros não pas-
sarem adiante. Esses são
servidores da sua barriga,
não são servidores do seu
povo. O nosso dever, o
meu dever,'ó o seguinte
(e eu tenho-me esforçado
para isso sempie): abrir
caminho para outros Pas-
sarem, 'e sobretudo Para
os nossos iovens avança-
rem, para servirem cada
vez melhor, Para mostra-

Faleceu o ehefe

erpidtual dos Rabolado¡

ilovo Gonsotho llcllborttiso 0np0ssrü0 r0 Tarral¿l

para Cabo Verde, têm a

vantagem de sèr um veí-
culo de propaganda da
qualidade da mão-de-
-obra caboverdiana.

Sujéitos a um extettsi-
vo e rigoroso controle de
qualidade, os artigos er
portados não receiam
qualquer confrontos com
produtos similares fabri-
cados em países com
mais tradição neste tipo
de indústria, Pelo que é

de esperar que esta expe-

riência entre na rotina,
proporcionando à Mora-
beza a conqu¡sta de um
mercado de amplas Pos-
sibilidades.

De notar, ainda, que a

Morabeza tem já em car'
teiras, encomendas Para
o fabrico de fa-rdamento
destinado às FARP (Gui-

em a prestar a sua vallo-
sa. conrnturþao aos novgs
enlpossaoos.

Dtrta atnda que, duran-
te estes quatro anos, a
maior parte dos proble-
mas levantados Toram re-
solvidos pela administra-
ção local do Tar¡afal e
que só alguns tantos, che-
garemamereceraaten-
ção do Governo Central.

A enumeração dos do-
mínios de intervenção do
Conselho Deliberativo
fez-se seguir. Assim, a so-
lução de todos os Proble'
'mas relacionados com a

Educação, Saúde' Refor-
ma Agrária, Trebalho e
tudo maîs que diga respei-

né-Bissau e Cabo Verde)
o que, aliado aos restan'
tes compromissos Para o
mercado interno, faz com
que a empresa tenha com-
pletamente Preenchida a

sua programação fabril,
até Agosto de 1980.

Entretanto, em fase do
interesse demonstrado
por algumas firmas euro'
peias em importar produ-
tos da Morabeza, tem es-
ta empresa, em fase
adiantado de estudos, um
projecto de expansão das
suas instalações para ca-
pacidade de produção,
que se avizinha do triPlo
da actual.

contudo, este projecto
que conferiria uma capa-
cidade de resposta de
acordo com as solicita-

to ao melhoramento da vi-
da comunttana estáo na
alçaoa oa. co,mpetencta do
Conserho De¡ tDeratlvo.

O director-geral da
Administração lnterna re-
comendaria ainda aos no-
vos membros do Conselho
Deliberativo uma estreita
acção conjunta com as, es-
truturas locais do Partido,
assim como uma Presta-
ção de assistência e apo-
io especial às organí¿:t-

ções de massas como a

Juventude Africana Amil-
car Cabral, a Organização
das Mulheres e organismo
de part¡c¡pação PoPular
como as cooperat¡vas.

Num capftulo especial,

çöes dos Potenc¡ais im-

portadores, implica inves-

timentos vultuosos que
uma empresa tão jovem

não pode ainda suPortar-

Esta é, Pois, a razâo
porque a Morabeza, Para
além de recursos a outras
fontes de financiamento,
tenha resolvido aumentar
o seu capital social, dan-
do assim a todos cabo-
verdianos, residentes ou

não no Pals, a Possibili-
dade de se tornarem ac-
cionlstas (sócios) da em-
presa e, deste modo, Per'
ticiparem, directamente,
na expansão e consol¡da-

ção da indústria nacional,
ao mesmo tempo que lhes
proporciona uma rentável
aplicação das suas eco-
nomiag.

aNhô Fernando), o cr¡-
nhecrdo cnere oos HaÞc-
la¡os da iiha de Santtago
foi a enterrar no intclr¡
do mês cofrente no cemi-
tério de Ponta Verde,
Tarrafal, com todo o ceri-
monial .nor,malmente con-
cedidci a, um líder espiri-
tual. Nhô Fernando ha-
vía falecido na sua resi-
dência na Zona de EsPi-
nho Branco, perto do Tar-
rafal.

<Compá Fernando>, co-
mo lhe chamavam os
rna¡s íntimos da sua. co-
munidade e os amigos'
teria à volta dos seus 7O
anos e era um homem de
tez bantante clara, que se
destacou dentro da comu-

nidade rabelada pela sua
erudição popular, calma e

ponderação, reconhecida:
por todos quantos o co'

nheceram.
Chefe incontestável di

co,muntCade e da, r,eboldi¡
em face do Estado colo
nial, <Compá Fernando:
aguentou firme as der2or
tações e perseguiçöer
decretadas pelo Governt
colonial que foi ao Pontr
de realizar um isolamentr
da socieilade dos Rabela

dos.
O inícîo da actividad

política aberta em Cab
Verde, em 1974, e a a(

tuaÇão dos militantes d

PAIGC por todo o territ(
rio vêm encontrar er
Nhô Fernando um ir
térprete dos ldeals oa I

bertaçáo defendtdos Pet
Partido. Na sua misttc¡
A,mrlcarCa.þraleoUet
negro que sempre sonn¡
ram contrapor à rettgta
europeia, trazida pelos cr

lonizadores, e enquanl
isso surgia igualmente
banCeira, com a Estre
Negra, tantas vezes ergu
da no contencioso co
as autoridades coloniai

É nessa altura, que
leitura litrirgica dos R

belados cede um pouco
seu lugar ao conhecime
to das obras de Cabr¿

lidas e ¡nterpretadas P

<Compá Fernando>.
morte terá surPreendir
o chefe espiritual dos F

belados quando a rein'
gração na sociedarCe cat
verdiana se vai realiz¿
do, paulatinamente, -

prossecussão dos iCei
cbmuns.

o responsável da APmi-
nistraçao ¡nterna locou o
proD¡ema clo oesenvolvl-
mento do cooPerarlvlsmo
.como única torrna Possí-
vel, ,no momento, Para
combater a especulaçäo e
açambarcamento dos Pro-
dutos.

Terminando, Eurico
Monteiro manifestaria a

sua confiança de que o
novo Conselho De{iberati-
vo conseguirá leva¡ a ca-
bo as suas tarefas em
prol da melhoria de vlCa

da população do Conce-
lho do Tarrafal.

Seguidamente usou da

palavra o Primeiro Dele-
gado substituto, camarada

Aroerto Sanches Semedo,
que uorlol.)()r()u nas lra¡il-
vras an¡enorrnente pfo-
terl¡as, assegurando toda
a responsaotttdade pa¡a
o bem-estar da popula-

ção do Concelho. No tinal
da cerimónia, os novos
membros do Conselho
Deliberativo foram cum-
primentados pelas entida-
des presentes.

Na manhã do dia se-
gu¡nte, o director-geral da
Adm¡nistração lnterna te-
ve uma reunião de traba-
lho com os Delegados de
Governo de Tarrafal, San-
ta Catarina, Santa Cruz,
não tendo transpirado c

.teor do encontro.

Ilssgraçedo quom tem modo d¡ g0nt0 novs
Ao apontar o papel ¡mportante qu€ o futuro do nosso

Partido reserva à gente nova, o camarada Amflcar Ca-

bral chegou mesmo a afirmar que <desgraçado é aquele
grupo dã dirigentes que querem guardar o lugâr só
para eles e têm medo da gente nova).

Trata-se de mais um texto do Semináiio de Ouadros,
este extraldo da saudação inicial do camarada Funda-
dor da Nacionalidade aos quadros part¡cipantes no Se'
mínário:

rem a sua öapacldade to-
da inteira,' para tomarem
conta do nosso Partido.
para tomarem conta do
nosso povo, na Guiné e
em Cabo Verdel.

cPara nós, camaradas,
para a nossa geração, por
exemplo. que criou o
Partido, o seu trabalho,
mais do que libertar a
nossa terra, mais do que
criar o Partido propria-
mente, mais do que diri-
gir esta luta atl¿ .agora, é
garant¡r um fuluro para
a nossa terra, futuro na
mão do nosso povo atra-
vés dos seus filhos, fu-
turo para o nosso Par-
tido na mão dos seus mi-
I itantesu.

cTemos feito o máxi-
mo esforço paia isso, e
êsto seminário é. em cer-
ta medida, mais um e¡-
forço declarado, aberto,
claro, para aqueles ic-

vens do nosso Partído
que compreend€ram, pe-
guerñ cada dia mais teso
.na certêza de que o seu
avanço só depende deles.
Ninguém lhes barra o ca-
minho. E nós desejamos,
e eu desejo pessoalmente,
vê-los amanhã, nos pos-
tos mais elevados da di-
recção do nosso Partido
e do nosso povo. E isso,
camaradas; porque nós
estamos convencidos de
que, qualquer que sela o
valor dôs quadros ant¡-
gos do Partido, os novos
é que são e devem ser a
garantia do futuro do
nossq povo. Todos nós
sabemos qual o valor que
têm os quadros ântigos.
E não sou nenhum doido,
não sou vaidoso, mas
também não sou modes-
to a ponto de ser burro.
eu'sei qi.¡al o valol que
tenho para ¡sto tudo, es-
tor¡ profundamente cons-
ciènte disèo, não é pre-
ciso ninguém lembrar-me.
Per isso mesmo, é ,que
não preciso nem de gri-
tos, nem de palmas, nem
de levantar o meu nome,
eu sei qual é o meu va-
lor. E também todos sa-
bemos bem, o que valem
os camaradas mais anti-

gos do Partido, se¡iam

eles já com cabelos bran-
cos, como Aristides Pe-
reira ou Luiz Cabral ou
Vasco, ,sejam ainda mais
novos mas já antigos, co-
mo Nino, Osvaldo, Chico,
Bob6 e tantos outros, oa-
maradas. Sabemos quan-
to eles valem como qua-
dros do Partido. Ouanto
valiam ontem e. quanto
valem ainda hoie. Mas
isso nada seria, se não
soubessemos que eles
não lodem ser eternos. É
preciso que outros avan-
cem para ã frente, é Pre-
ciso abrir caminho para
os mais novos. E, se não
conseguirmos ¡sso, esta-
mos só a cansar a nossa
cabeça. SeremoÉ afinal
como um campo de ba-
naneiras que não deu ne-
nhum pé de banana.novo.
A'banâneira é muito 6o-
nita, tem folhas grandes,
mas se em cada lugar
só há um pé, se não
nasceu nenhum pé de-
baixo dela, então cada
uma dá o seu cacho de
bananas e acaba. Por-
que cada p6 de bananei-
ra só dá um cacho de
banangs. Se não há um
pé novo que nascê, não
dá maîsr.

Sábado, 22 de Setembro de 1979 rÍlô FlNTGllAr Plglnr



Nõo - Alinhodos

A situação actual do movímento dos Não-Alinhados,
o papel de Cuba no apoio à libertação dos povos em
luta, as questöes candentes do Sahara Ocidental e da
África Austal, os esforços em curso dos países sub-
desenvolvidos para imporem uma nova ordem econó-
mica internacional e a injustiça de base que prevalece
no Médio Oriente, foram abordados pelo camarada
Pedro Pires, melnbro da Comissão permanente do
PAIGC e Primeiro-Ministro da República irmã de Cabo
Verde, na recente cimeira dos Não-Alinhados, em
Havana.

O camarada Pedro Pires chefiou a delegação cabo-
verdiana à reunião e foi o único elemento do PAIGC
a ¡nterv¡r formalmente nos deþates. O seu discurso,
marcando a posição do nosso partido sobre os temas
em discussão, justifica uma leitura aprofundada. Daf
que seleccionamos da sua intervenção os comentários
aos temas referidos.

'n0 não-alinhrn
perantc r iniustiç¡

uma etapa decisiva da
sua histórià, bem como o
valor ¡ncontestável dos
seusprincípioseacoe-
rência da sua prática na
conquista cada v.ez mais
crescente na adesão de

_grande parte da humani-
dade. Rendo aos novos
países membros 

- 
lrão,

. Paquistão, - Nicarágua,
Granada, Surinam, Bolí-
via e à Frente Patriótica

- ¿s r¡i¡þas felicitações.
A sua candidatura, atesta
a'vitalidade e a força
aglutinadora do nosso
Movimento e comprova
por outro lâäo, a enorme
responsabilidade que so-
bre ele impendel.

rÉ urgente determinar
qual a solidez da nossa
solidariedade, saber qual
a segurança. dos laços
que nos unem, assentar
as regras fundamentais.
da nossa acção conjunta
para que a nossa práxis
corresponda aos interes-
ses dos nossos povos).

<Porque se o não-ali-
nhamento é; por sua pró-
pria natureza, incompatf-
vel com a intolerância
ideológica e os interesses
de todos não se compa-
decem com as divlsões
favorecidas pelo dogma-
tismo, afigura-se-nos que
o crescimento numérico
do movimento, somente
se traduzirá numa conso-
lidação real da sua força,
se implicar uma reafirma-
ção dos seus prlncfpios
e do seu carácterl.

aO não - alinhamento
nunca se esgotou na sím-

ples concepção do neu-
tralismo. Os países não-

. -alinhados definem - se
também e, fundamental-
mente, pela atitude que
adoptarem perante os
problemas cruciais que
afectam a humanidade:
pela sua posição perante
aexploraçãoeadomi-
naçäo estrangeira o ra-
cismo e o apartheid; pela
solidariedade manjfesta-
da recíprocamente na lu-
ta comum pelo desenvol-
vimento harmonioso e in-
dependente das nossas
economías. O país não-
-alinhado conhece-se pe-
la sua posição perante a
injustiça e a desigualda-
de e .pela intrans¡gênc¡a
na' defesa dos direitos
fundamentais dos povos e
da pessoa humana; final-
mente, pelo respeito que
lhe mereceram os princí-
pios basilares- da nossa
convivência: o respeito
mútuo, a não-ingerência
nos assuntos internos e a
resolução pacífica dos di-
ferendos>.

<As vitórias políticas
do chamado Terceiro
Mundo, _ que s9 afirma
cada vez mais na cena
mundial, devem-se, em
grande medida, à eficácia
do Movimento e sendo,
sem dúvida nenhuma,
motivo de glória, apelam
todav¡a para um reforço
da nossa responsabilida-
de. Esperamos do movi-
mento dos não-alinhados
uma crescente conver-
gência de opções à luz
da semelhança profunda

das. aspiraçöes dos nos-
sob povos, particularmen-
te face ao que poderá vir
a ser eixo mais impor-
tante da nossa luta futu-
ra: o co,mbate ao subde-
senvolvimento>]

cConsideramos de im-
portância primordial quo
o nosso movimento atri-
bua um relevo crescentg
ao desenvolvimento har-
monioso e independente
das economias dos nos-
sos Estados, na perspecti-
va de um desenvolvimen-
to autónomo e colectivo,
condição essencial de al-
cançarmos a materializa-
ção dos nossos objecti-
vosD.

SAHARA OCIDENTAL

<rFalta pouco, para que
pertença definitiva,mente
à história, o fenómeno
degradante da coloniza-
ção, pois que a domina-
ção estrangeira é repudia-
da., unânimamente, pelos
povos, e a consciência
das Nações denuncia pe-
remptoriamente, os argu-
mentos falaciosos dos
que, aínda hoje, alber-
gam intengões...-çoloniza-
dorasp.

aReafirmamos o nosso
apoio de sêmpre- à Frente
Polisário ao seu governo,
expresso no reconheci-
mento da República Ara-
be Saharaoui Democrátí-
ca, ao mesmo tempo que
apoiamos de forma espe-
cial a atitude avisada e
coerente do novo governo

da Mauritânia, <que
tou assim .um e¡
contributo, à força
da OUA, e à paz e
bilidade nessa regiÊ

<<Marrocosèm not
direitos, cuja legiti
de não é recont
nem pela Africa, ne
la comunidade mu
tem adoptado at
belicosas que põer
causa o valor mor¿
nossas organizaçôe
pudíam a legalidadr
gue nos pretendemr
ger e criam, na rr

um clima de tensãr

0 etx0

an0d

serí

AO SUI

OS NÄO.ALINHADOS
E CUBA

(O Movimento surgiu
no momento em gue en-
saiávamos os nossos pri-
meiros combates na luta
pela independência na-
cional e representou para
nós uma ¡mportante força
polít¡ca e moralr.

(A solidariedade do
movimento em relaçâo à
luta de libertação dos
nossos povos estimulou e
encorajou fortemente os
nossos militantes e dele
nos veio o apoio político,
diplomático e mater¡al.
Sobretudo, o ideário do
Movimentoeoseuca-
rácter anti-colonialista e
anti - imperialista, servi-
ram de inspiração e guia
ao nosso pensamento o
acção, porquanto a paz, a
libertação nacional' e o
desenvolvimento ra-
zões últimas dos nossos
SacrifíCios - 

eram con.
sagradas como pedras
angulares do não-alinha-
mento)r.

<Se é verdade que o
não-alinhamento nasceu
das pieocupações de paz
e neutralidade de um pu-
nhado de dirigentes es-
clarecidos, num tempo
em que a desconfiança e
omedo,oódioeorecur-

, so real ou potencial à
vlolêncía se erigiram em
linhas mestras da polfti-
ca internacional, é tam-
bém incontestável que o
s€u ideário adquírïu a .

rfqueza pela qual se im-
p6s ao mundo quando,

respondendo aos anseios
das nações colonizadas,
nele se atr¡bu¡u posição
de destaque à luta pela
liberdade, unidade e de-
senvolvimento dos povos
oprimidos. Ao longo dos
anos, a part¡c¡pação acti-
va na vasta frente de luta
ant¡-colonial, tem consti-
tuído uma honrosa carac-
terística da acção do Mo-
vimento>.

<A realização em Hava-
na da Vl Conferê¡si¿ 

-Cimeira dos Não-Alínha-
dqs 

- 
reveste-se para

Cabo Verde de uma im-
portante significação. Li-
ga-nos a Cuba e ao seu
povo uma solidariedáde
amadurecida e uma reno-
vada amizade. Caberá à
história registar os factos
reais marcantes da acção
meritória de Cuba em prol
do Movimento Liberta-
dorr.

<Desejo expressar todo
o reconhecimento d o
nosso povo e do nosso
Partido, pela ajuda ines-
timável que Cuba prestou
à lüta de líbertação do
PAIGCeassociaromeu
país à homenagem pres-
tada'pela coragem indo-
mável que o povo cubano
tem demonstrado a favor
da índependêncÌa nacio-
nal e do desenvolvîmen-
to dos povos oprlmldos
da Áfrlcal.

O FUTURO
DO MOVIMENTO
,-:--------_-r

aO Movimento dos
Não - Alinhados percorre

poderá vir a dege
em conflito de c
quências imprevisí'

<A grande maiori¡
países não -alinhado
bretudo os países a
nos e asiáticos, vivr
je, um processo de I
formações profundar
que as nações bu
encontrar-Se a si pró¡
e se empenham
combate obstinado c
as mazelas sociais,
alienação cultural e
tica, herdadas de um
sado recente, e e

N,a segunda.fìla, visíveis, as delegações da Repúbtica da Guiné-Bissau, com o camarada presìdente Lui¿Cabral, tadeado pelos camaradas-Vîtor Saúde'Marîa e Gìt Fernandes e, atrás, o aamarada Jtjlìo Semedo,e da Repúblicp da GuÍné, com o camarada Ahmed sekou Touré.
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ro Pires no Cimeiro de Hovono

Gonheco-so pG

desÍgualdade e
la posição essumÍüa
os direitos üos pouos

importante

luta futura

combate

nvolvimerrto

çam-se nas tarefas sem-
pre duras e complexas de
construção de uma eco-
nomia prósperal.

aO Movimento, saberá
num tempo como o nos-
so, em que a unidade de
todos deverá prevalecer
perante as próprias diver-
gências e os interesses
individuais, manter-se fil-
me na defesa das linhas
de orientação que lhe de-
ram a sua força e aPoiar
decisivamente a luta ds
libertação do povo saha-
raou¡D.

vasta experiência de duas

décadas de luta de L¡-

bertação Nacional e cons-
ciente da responsabilida-
de histórÍca que lhe in-
cumbe, saberá, na estei-
ra das posições já defen-
didas pela Cimeira 'da

OUA, desmistificar as
manobras em curso e
apoiar os povos do Zim-
babwé e da Namíbía na
sua luta po¡ uma inde-
pendêncía real ao serviço
dos interesses legítimos
dos seus Povos¡1.

<Denunciamos a situa-
ção que persiste na Afri-
ca do Sul, onde são infri-
gidos de forma mais,
atroz os direitos mais
elementares da pessoa
humana e onde os seus
responsáveis assumem
atitudes cada vez mais
agressivas para com os
Pafses vizinhos e. a Afri-
ca inteirat.

aEssa violência, que
perdura h á décadas,
ameaça transformar - se
em factor de destruição
no sul do Continente. Os
Países da linha de Frente,
cujos povos, pagaram um
alto preço pelo direito de
serem donos do seu des-
tino, são hoje vítimas de
actos repetidos de agres-
são que destroem siste-
mat¡camente vidas ino-
centes e comprometem
os seus esforços de de-
senvolvímento¡1.

aEstamos profunda-
mente convencidos que
somente uma conjugada
acção internacíonal, em
solidariedade activa com
os povos da Africa do
Sul e os Pafses da linha
de Frente, possibilitará
pôr termo à intolerável
situação de injustiça que
prevalece na região>.

<A força do apartheid
repousa num emaranhà- '
do de cumplicidades
económícas e políticas, e
a mu¡t¡pl¡cação dos seus
actos de terrorismo na re-
gião, baseia-se numa pre-
sunção de impunidade,
que a diversidade de
apoios milítares e a avan-
çada tecnológica bélica,
posta à sua dispopsição
lhe confere. A acção do
Movimento dos países
Não-Alinhados, pode ser
de uma importância ca-
pital þara o isolamento
do apartheid, para o re-
forço da caþacidade de
defesa dos pafses da li-
nha de Frente, e apoio à
luta dos movimenos de

't¡bertação na Africa Aus-
trall.

MÉDIO ORIENTE

aO Médio Oriente,
constituiu desde sempre
o exemplo mais marcan-

re do MNA e a sua uni-
qade crmentada näo só
na solidariedade efectiva,
mas na Cimensão anti-
-imperialista do Movi-
mento e na consciência
de que nessa região pre-
valecia e prevalece, ain-
da, uma situação de
agrêssão e de profunda
injustiça para com um
povo, que se viu de um
momento para outro, ex-
pulso das suas terras,
perseguido e espoliado e
pdra com a Nação Arabe
inteira ofendida nos seus
lugares santos e amputa-
da na sua integridade
territoriall.

aA situação do povo
da Palestina, bem como
os direitos históricos dos
povos árabes, constituf-
ram sempre as razöes
fundamentaîs da solida-
riedade dos Não-Alinha-
dos, pelo que elas devem
ser as mesmas que de-
vem constituir a base de
todas as perspectivas de
solução>.

<Apelamos a que esta
imporatnte conferência se
traduza numa reaf irma-
ção de apoio do Movi-
mento ao povo. palesti-
niano em luta e ao seu
representante legít¡mo a
OLP, pelo reconhecimen-
to do seu direito de cons-
tituir o seu próprio Esta-
do nacional e pela devo.
lução total dos territórios
árabes ocupadosl.

aExprimimos a nossa
solidariedade para com o
povo do Líbano, que se
tornou uma das vftimas

principais da estratégia
sionista na região. A so-
lução final da questão do
Líbano, depende directa-
mente da resolução glo-
bal do problema do Mé-

dio Oriente. Entretanto,
os países não-alinhados
deverão envidar esforços
aturados para que se re-
force o dispositivo de
paz nesse País e para
garantir a cessação de to-
das as agressõesl.

UMA NOVA ORDEM
ECONÓMICA
INTERNACIONAL

<As preocupações de
desenvolvimento econó-
mico, estão destinadas
desde agora, nesta nova
etapa, a tornar-se uma
das razöes fundamentais
da luta dos países não-
-alinhadosr.

<De Maio de 74 a Se-
tembro de 1979, <vive-
mos cinco anos de Con-
ferências, diálogos, con-
frontos. discussões, pres-
söes e incompreensöesl.
<<A nova ordem económi-
ca mundial, apesar de al-
guns progressos secto-
riais, continua a ser um
objectivo por alcançarl.

<Continuam a verifi-
car-se crescentes desní-
veis de progresso e bem
estar e as relaçöes desi-
guais prevalecem ainda,
fruto de uma estrutura
de dominação que ss
mantém ¡ntacta e se re-
força cada vez mais,
transformando-se em
frente permanente de ten-
sões para os nossos Pal-.
ses).

<Os países subdesen-
volvidos representam cer-

33

ca da 65 por cento da
população mundial, mas
nunca puderam consti-
tuir-ss numa força que
imponha a reestruturação
necessária, de forma a

se alcança¡ uma nova Or-
dem Económica. interna-
cional>,.

<É tempo de rsver a es-
tratégia utilizada, cujas
linhas mestras não con-
seguiram libertar-nos das
nossas fraquezas princi-
pais, pelo que, persistem
os riscos de divisão no
seio do Movimento e a
estrutura económica da
maioria dos países sub-
desenvolvidos, continua
cada vez mais dependen-
te da dos países desen-
volvidosl.

rSerá necessário gt
os países súbdesenvolr
dos não se limitem a ¿n
l¡zar 

- 
por mah correc

'que seja esta análise -
a.opressão o a.exþlor
ção de que são vft¡mas
a exprimir os seus- â
seios, devendo aplese
tar-se antes como U
conjunto dinâmico e c
ganizadci de convergê
cias de interesses, capi
de fornecer a força n
cessária para impôr a þ
teza dos seus finsl.

cA nova esüat'égia Í
ternacional de desenvt
vimento deverá ter p

eixo fundamental a lnte
dependêncla das econ
mîas subdesenvolvlda
deverá ter Þor finalidad
reduzi¡ a dependênc
vertïcal perante os: pafsr

industriais em favor r

interdependência hol
zontal. As trocas come
ciais. os investimentos
a técn¡ca deverão s
canalizadas: ness€ sefi
do. É na sequência ló¡
ca dessa orientação, qr

consideramog necnessár
que determînamos pafsr

do TerceÍro'Mundo, qr

têm o privilégio de po

suir avultados excede
tes, procurem reorient
a colocá-los prÍoribri
mente nos pafses em vi¡
de desenvolvimento qr

constituem a maioria e

magadora do nosso. M
vimentor.

AFRICA AUSTRAL

<A adesão de Cabo Ver-
de aos princípios do não-
-alinhamento, exprime a
nossa posigão perante a
luta dos povos pela au-
todeterminação. É com
preocupação que Cabo
Verde vê o renovar cons-
tante de manobras, sem-
pre que o poder colonial
sente escapar-lhe, por
causa da luta do coloni-
zado, o domínio da coló-
nia. Essas tentativas
constituíram sempre uma
manifestação de fraque-
za. Na iminência da vitó-
ria do mov¡mento ¡¡ber-
tador, o ocupants busca
desesperadamente o su-
cedâneo neocolonial na
figura de um marionete,
de um Partido concilia-
dor ou duma Assembleia
de notáveisl.

(O sistema colonial
interpreta o momento po-
lítico de acordo com os
seus próprios f ins, que
consistem em preservar a
exploração económica e a
posição político-estraté-
gica e, para isso, propöe
alternativas de libertação
concedidal.

<Os casos da Rodésia
e da Namíbia no momen-
to em que o movimento
liberador atingiu um es-
tado de desenvolvimen-
to - irreversível, consti-
tuem tentativas para im-
pôr falsas soluções des-
tinadas a simular uma
mudança, mâs preservan-
dooessencial.OMovi-
mento dos Não-Alinha'
dos, detentor de uma

Aristides Pereira falando perante a tribuna na lV
Cimeira dos Não-Alinhado¡

Sábado, 2ll dc S¡tcmho d¡ 1979¿-På¡hÊ t
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O pais

A voz do Partido também
fez-se ouvir no discurso
proferido pelo Comissá-
rio da Justiça e membro
do C.S.L. e do C.N.G. do
PAIGC, camarada Fidélis
de Almada. Esteve pre-
sente, também, e camara-
da Domingos Brito, igual-
mente do CSL do CNG.
O principal orador men-
cionou com grande ênfa-
se, a rfemória e o talento
do revolucionário, .9om-
batente da liberdade, es-
tadista- e poeta' camarada
Agostinho. Netg, e. dePois
tecelu algumas considera-
ções 

'sobre ó, i:apel e a
orientação da JAAC no
seio da massa juvenil.

aA.jpvem geração. en'
quadrada pela JAAC é o
garante da renovação dos
quädros da direcção esta-
tàl e partidária. "Por essa
razão,i . a; ..direoção da
JAAG. deve esfgrqar-se
por qssegurar aos jovens

a cportúñidade de de'
monstfarem e desenvolve-
rém 'ä' sua caPacidade,
airibuindo'lhes tarefas ca-
da vez mais csmplexas e
responsávei" f ...) aPesar

de ainda carecerem de ex-
periência e conhecimen-
to) - 

destâca:se da in-
tervenção de Fidélis Al-
mada:

Em todos os discursos
de re;lresentantes de or'
ganizåções iuvenis, o im-

Ierialismo multifacetado
foi alvo de v¡olentas
condenaçöes dado
os sistemas repugnantes
de dominacão e explora-

ção que imPõe aos Povos
sob o seu alcance. Nisso,
os porta'vozes da Juven-
tude Paleitiniana, do Sa-

hara Ocidental e da Re-

sistência Anti-Fascista
Ch¡lena, chamaram as

coisaS pelo seu nome.' I lnoriqtinaram aberta'
merite o imperialisrno nor-
te ameiicano de estar di-

.Isrnada de
aþre

soliüariedade internaeional
0 pr0grama da JAAG

O reforço conóequente da solidariedade inter-
nacional, em rprol da justa luta de povos oprimidos
no mundo inteiro, foi a tónica dominante das vozes

erguidas, no grande comício da JAAC, quarta-feira
p4siiada, em Bissau. O comício constituiu também
uñ¡ra jornada. de homenagem à f igura de Agostinho
Neto;

fez ígualmente várias ou-
tras considerações, à volta
do projecto tácito que
norteou o golpe de Estado
de 11 de Setembro de
1973: restauração do sis-
tema capitalista e implan-
tação de um novo modelo
de dominação.

cretar¡ado Nacional da
JAAC. ,

Fernändo Delf im '|ez
um longo esboço de refle-
xão política, em torno, por
um lado, da posição da
nossa juventude quanto
ao tprocesso de desenvol-
vimento de luta no Saha-

moVimentos de libertação
escolheiamÞ.

Ao analisar a nossa po-
sição quanto à luta revo-
lucionária do povo de Ti-
mor-Leste, ligado a nós
por laços históricos, o
porta-voz da JAAC apon-
tou, nomeadamente:

no nosso þovo e na huma-
nidade progressista, pela,
morte do camarada Neto.
Aquele cuja <þureza revo-
lucionária o tevou às
pronfundezas das matas,
à frente dos revolucioná-
rios angolanos, donde só
saíu para inscrever Ango-
la no concerto nas Naçöes
livres do Mundol.

A propósito da criação
do Comíté Juvenil de So.
lidariedade, cum exemplo
dignificante para todos os
jovens da nossa terraD
4ouela c¡rador. .sublinhou
a esperanca nele deposi-
tada l2or todos nós no sen-
tido de bom cumprimen-
to da m¡ssão que lhe ca-
be.

Realçando o papel da
Juventude, ontem na for-
mação, e hoje na .consoli-
dação e avanço progres-
sivo do nosso Estado, o
Comíssário da Justiça
disse que a actividade
dos jovens pode ser va-
riada e multiforme: inci-
dir sobre o estudo dos
problemas sociais dos d!'
versos locais de trabalho,
cuja maioria é sempre
constituida por jovens;
definição dos rumos de
desenvolvimento e. entre
outras, na organização e
estimulo de emulação.

A formação de jovens,
foi o último ponto de re-
ferência da sua alocução.
Para ele, é uma das rprin-
cipais aspiraçöes do Es-
tado, da Famflia, e das
organizações políticas e
de massas. <A JAAC deve
-ser capaz de desenvolver
nos jovens os valores mo-
rais e ideológicos, esfor'
çar-se por assegurar aos
jovens a oportunidade de
demonstrarem e desen'
volverem a sua car:acida-
do, promovê-los gradual-
mente, atribuindo-lhes ta-
refas cada vez mais com-
plexas e responsáveis...l

Negra, 1; Educação, 0-
CICER, 1; e'Bandim'î,2
L UNTG, O (1.r iornada).

CICER, O - 
Bandm'1,

O;B.N.G., O-UNTG,
4; e Estrela Negra, 0

- Educação, 1.

PROVA DE BICICLETA
{sÉNtoREsl,

Antere Marqugs Per
digão, sagrou-se vence-
dor da prova de bícicleta
da categoria de sénfores
que anteontem ge efec*
tuou, na' Praça dos He-
róis Nacionals.

recta ou. indirectamente
nas tentativas de subjuga-
ção dos povos em luta
pela libertaçâo. 'O impe'
rialismo' norte-qmericano
dispõe, de sistómas de
dominação que nas pala-
vras dos oradores, alimen-
tam o neocolonialismo, o
racismoeosionismoin-
ternacionais, contra os
quais milhares de vozes
de jovens de movimento
internacionat da juventude
tém levantado os seus
protestos. O imperialismo,
nas palavras do represen-
tante da Juventude da
O.L.P., compree¡de varia-
das ramifìcações e formas
de intervir, se¡irèlhantes
ao camal'eão. que muda
de côr, consoânte o âtì1-
biente em que penetra.

<<Camaradas, nós não
somòs refugiàdos, não
estamos em busca de
uma rpátria. Chamamo-nos
paÍestinianos porque a

nossa Pátria se chama
Palestina, assim como a
terra dos alemeãs se cha-
ma Alemanha a dos fran-
ceses,a França-afir-
mou o jovem Palestiniano
tecendo uma longa análi-
se da situação de luta do
seu povo, d'irigida Pela
OLP. Condenou o <mario-
netel Sadat de querer en-
ganar a opinião Pública
internacional com os acor-
dos de traição de CamP
David.

<Precisamos cada vez
mais da solidariedade fle
iodos os povos e da juven'
tude mundíal, nesta inves-
tida anti-fascista chilena,
tpara o derrube da Juntâ
de Pinochet, e Para Permi-
tir o regresso de milhares
cle exilados forçados a re-
tirar da sua Pátria>. Este

foi o apelo lançado Por
Augusto Chamorro' repre-
sentante da Resistência
Anti-Fascista Chilena, que

coNscrÊNcrA
INTERNACICI\ALISTA
CONTRIBUTO
AO MOVIMENTO
LIBERTADOR
DO NOSSO SÉCULO

Para a Juventude da
Guiné-Bissau. este acto
de manifestação Política
representa as exigências
de acção anti-imperialista
e <a criação de uma cons'
ciência internacionalista
virada para as causas jus-
tas e para os ideais dos
povos; é uma garantia da
continuidade da nossa
luta e um importante con-
tributo ao movimento lþ
bertador do'nosso séculol

- 
¡sss¿h¿ da interven-

ção do camarada Fernando

Delfim, em nome do Se-

Band¡m - |
O torneio de futebol de

onze integrado no vasto
programa desPortivo da
<<Semana Nacíonal da Ju'
ventude>, já vai na 4.e
jornada.

Ontem, à þora do fe-
cho da nossa edição, de-

corriam os encontros en-
tre as. formações da Edu-
cação e UNTG, no cam-
po da Marinha. CICER e
Estrela Negra (ex-FARP),
no estád¡o CACOMA; e
entre as equiPas do B.
N.G. e Bandim-1 no Es-
tádio Lino Correia, refe-
rente à terceira iornada.

ra, Africa Austral, Médio
Oriente, América Latina e
Timor-Leste e, por outro
lado, sobrs as razões da
criação de um Comité Ju-- 
venil de Solidariedade pa-
ra com os jovens e Povos
em Luta. Concluíu o seu
discurso fazendo um re-
sumo da problemática
que envolvs o trágico de-
saparecimento do dirigen-
te da Revolução angolana,
Agostinho Neto.

<<A Juventude da Guiné
e Cabo Verde tem que Po'
der dispensar um aPoio
concreto e sem reservas,
uma ajuda material con-
sequente, e uma solidarie-
dade activa no domínio
político> -_ acentuou, re-

ferindo-se à via de luta ar-

mada que os <autênticos

e

Entretanto, as marcas
dos desafios das duas
p:'imeiras jornadas, ofe'
recem'n'ôs um panorama
pouco propfcio para pre-

visões. ouem pbderá vir
a conquistar o troféu em
disputa. Apesar das equi-
nas de Bandim'1 e CICER
comandarem a tabela
ctassificativa com cinco
pontos cada, 'em boa
verdade, esta situação
não é muito confortável
na medida em que, logo
a seguir a estes, vem um
outro Por - 

UNTG e
Educação - a apenas

<A nossa acção dever-
-se-á intensificar no futu-
ro, principalmente numa
vasta campanha de escla-
recimento junto à nossa
massa juvenil das condi-
ções particulares da ocu-
pação desse território rpe-
las tropas indonésias e da
necessidade de compreen-
são histórica da descolonF
zação de Timor e da luta
travada pelo povo maube:
re, guiado pela Fretilinl.

ACTIVIDADE MULTIFOR.
ME NO ENOUADRAMEN.
TO DOS JOVENS
It

Por seu turno, o cama'
rada Fidélis de Almada,
dirigindo aos jovens, a

mensagem do Partido,.co'
nneçou por manifestar a

consternação provocada,

um ponto de diferença.
Aliás é de ter em conta
o melhor ataque do
(teamD da UNTG, com
quatro golos marcados,
embora os comandantes
com zero golos sofridos'
tenham por isso as me'
lhores defesas.

A Estrela Negra e o
BNG que têm menos dois
pontos que os Primeiros,
também depositam as
suas esperanças.

Vejamos os resultados
das duas primeiras jor-
nadas:

B.N.G., 1 
- 

Estrela

.A Juventude está mobilizada para a (semanaD promovida pela JAAC

" Semono Nocionol do JAAC í

CÍcer comandam c tolneio de lut¡bol

.Hoje - KModernar, - 
Rua 12 de Setembro

:.1 
-.Telelone 

21O2
'Ãmanhä' ;' ueeiùbl> -i Ruä Vitorino costa -Tel 24t53
Segun <Far,medi n.e 2>t 

- 
Bairro de

Belém -
e 3473

rn.ema

Soírée - às 20,45 horas
cìnanten. .

Matinée - 
às 18,30 þ6¡¿5 

- 
t6oldado Aven-

tureìiro> lM/ 13'anos)
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A Afri ca e o mundo

em lfngua sango.
O presidente Dacko

apelou aos seus compa-
tr¡otas a (manterem-se
calmos>, pedindo-lhes que
evitassem (as pilhagens
constantes na capital
centro-àfrícana>. Todavia,
alguns meios diplomáti-
cos em N'Djamena de-
clararam euê a situação
em Bangui é perfeita-
mente calma.

No seu discurso, o no-
vo' chefe ds Estado pro-
clamou solenemente <<a

cleoosicão do imperador
Bokassa primeiro indig-
no de ocupar. as funçöes
de chefe de Estado¡r.

<Comprometo-me, em
nome do governo de sal-
vação pública e em meu
nome próprio, disse 'Da-
vid Dacko, a restabelecer
as liberdades democráti-
cas, a restituir rapida-
mente a palavr¿ ao povo
soberano ea garantira
sua segurança).

Certas informações in-
dicanr que Henri Maídou,
Primeiro-Ministro de Bo-
kassa aliou-se ao novo
regime.

FORCAS FRANCESAS
EM BANGUI

Q r eov€rno fra¡çês
enviou uìn destacamento

militar a Bangui. Um co-
municado do Minístério
da Cooperação justifican-
do esta decisão afirmou;

<Em resposta ao apelo
lançadç pelas autorida-
deq , .do Estado Centro-
-Afrícano, o presidente
Davi6 Dacko e oPri-
meiro-Ministro Henri Mai-
dou e para responder às
ameaças à segurança da
população, tendo em
conta os graves qtenta-
dos aos direitos do Ho-
mem constatados pela
comissão alricana; o go-
verno decidiu o env¡o de
um destacamento militar
a Bangui.l

CONFLITO DO'SAI'

ARGEL 
- 

As pr

sof/idas pelas tr

marroquinas duranl
combates em Zaak
do Marrocos) contl
combatentes da F
Polisário a 16 de Sr

bro, foram de'653
tos, feridos e prisi
ros. Este balançr
anunciado anteonten
um comunicado do
nistório da inform
da RASD (República
be Saharaui Demo
ca), publicado na cÍ
argelina. (FP)

CRISE NA TUROI

¡NKARA 
- 

Faruf
ka'n, ninistro do Es

e vice-Primeiro Mir
turco demítiu-se na,
ta-feiía. Numa cart6
demissão que envir
Bulent Ecevit, cheil
governo turco. SuÌ,al
zia que <<o paÍs não
de, com o actual gr

no, sair da grave
em que se encor
Afirmou ainda que
acções tendentes i
vidirsquebrûra u:
de,nacional eaint
dade do Estado não
raram de aumentar t
mar dimensões que
cessitam da adopçãc
medidas urgentesl,

AULAS NO KAMPUC

PHNOM PENH -ra as crianças do I
puchea, quínta-feira c
semana foi urn dia
ticular e histórico: a
tir deste dia podem
quentar a escola, a¡
der a ler, escrevêr e
cula'r. O ano es(
1979-80 foi olicialm
aberto. Mais de 90
cento de 493 mïl û
nas Þ rapazes entre
e 15 anos matriculi
até agora pelo minisr
da Educação Naci,
em Phnom Penh (

comités popularès
provfncias, vão pela
meîra vez à escol¿
ditadura de Pol Pot,
rubada em Janeiro
mo, encerrara, 'desd
início do seu regime
durou três anos e
meses, todos os estat
cimentos de eqs
(ADN)

MULHERES DA NIC¡
GUA ORGANIZAM.S

M¡NÁGUA _ O
rne de Erlinda Lopee,
fermeira de 33 anos,
sassinada pela Gui
Nacional de Som
acaba de ser atribl
.à sed,e , da Orga¡ize
das Mulheres Nicar¡
enses lnaugurada
Manágua. Criada .

1977 para defender
díreitos do Homem
talmente vi,olados 

I

d¡tadura somozista, a.
¡anízação tem por ta
principal mobilizar
mulheres do país par
oaÍicipação activa
reconstrução naclc
(ADN)

fiestaurada a República 0entro-Africana

No coração do continente, a igual distância do
Mediterrâneo e do Cabo da Boa Esperança, do Oie-
ano Atlântico e do golfo de Aden, a mais de mil qui-
lómetros do litoral, a República Centro A rlcana, co-
bre uma área de 622 984 Km2.

É limitada a norte pelo Tchad, a este pelo Su-
dão, a sul pelo Zairç e Congo e a oeste pelo Cama-
rões. A paisagem é composta de estepes, savanas e
de florestas

A população é pouco numerosa e essencial-
mente rural. Por razões da sua situação geográiica e
da.þ;esença dos grandes vales meridionãis, a Repti-
blica Centro-Africana, -é um importante cruzamento
de migraçöes de povos. Com uma economia de sub-
sistêncía, 1O por cento das culturas alimentares são
comercializadas, as principais culturas comerciais,
sãoocaféeoalgodão.

A sua indústria mineira ds luxo, é o diamante.
Mas, é também um rico potencial energétíco e turís-
tico.

T

Bokassa, perde¡a o
apoio do exército, e já
tinha desorganizaiÍo vo-
luntáriamente os servi-
ços da polícia e'da segu-,
rança. São todos estes'
elementos que levam a
Pensar Que Bokassa 

-depois ds ter resistido
até aos limites extremos
às solicitações que lhe
eram feitas para se re-
tirar teria preÍerido

AMMAN 
- 

Nove anos
depois da ofensiva gene-
ralizada do exército jor-
daniano contra as posi-

ções da resistência pales-
tiniana em Amman, o lí-
der da OLP, Yasser Ara-
fat, foi recebído na quar-
ta-íeira, na capital Haclre-
mite, pelo 'rei Hussein.
As conversações que du-
raram .cerca de quatro
horas, incidiram , sobre
<<os meios de promover a
acção árabe comum).
Elas concentiaram-se
igualmente sobre a <con-
juntura árabe e interna-
9ional e os últimos de-
senvolvirñentos do Mé-
dio'.Oriente¡. A, questão
da autodeterminação iJo

povo palestiniano foi tam-
bém evocado.

Esta reaproximação
jordano-palestiniano, ini-
ciada em Janeiro de
1977 graças á Síria, con-
cretiza-se a alguns dias
da visita do rei Hussein a
Nova lorque onde pro-
nunciará um discurso pe-
rante a Assembleia Geral
das Nacöes Unidas. Ela
deu-se igualmente depois
do considerável sucesso
diplomático alcançado
por Arafat depois da sua
visita oficial à Espanha.

Entretanto os dirigen-
tes juidaniangs; que mul-
tiplicaram desde alguns
meses os seus contactos
com os países europeus

ru depoir do Bolassa?

re{ugíar-se no estrangei-
ro e deixar o lugar ao
seu sucessor.

A <R á dio-Moundou>
captada em 'N'D jamena
confirmou o golpe preci-
sando que <Rádio-Bangui>
difundia continuamente o
hino nacional centro-
africano s múslca militar,
entrecortada de um dis-
curso de David Dacko,
autor do golpe de Estado,

O <im,rerador> Bo-
kassa ¡trimeiro foi der-
rubado. David Dacko,
de 49 anos de idade,
primo de Bokassa e
primeiro presiente do
pais, retomou o poder
e restabeleceu a Re-
pública.

A notícia foi acolhi-
da com alívio e uma
certa satisfação, mas
sem surpresa. Era de
esperar!

Depois de ldi Amín
Dada, em Abril, e de
Macias Nguema, enl
Agosto, chegou a vez
do <rmonstro de Ban-
guiD ser varrido . dc
cenário nolítico afri-
canc. O presidents vi-
talício, o marechal e
por último <impera-
dor>, realizou o seu
derradeiro capricho;
manfer a sua triste
f igura.

Os excessos e bru-
talidades do regime

de Bokassa, já eram
do domínio público, e
só interesses políticos
e económicos incon-
fessados impediam a
a sua condenação.
Mas quando a
<A,m n is t ia in-
ternacional>
denunciou o massacre
cie centenas de crian-
ças peroetrado em
Abril, com a ,colabora-

ção do próprio Bokas-
sa, não foi possível
esconder mais nada.
Unra oposição no exÊ
lío até af sileñbiosa,
começou a distanciar-
-seeatomarposîção.
A França suspende o
auxílio militar e de-
pois o f ínanceiro..
Os Estados-Unidos se-
guiram-lhe o exemplo.

Sem o apoío do
exér'cito, com a eco-
nomia do país arrui-
nada (só no seu cb-

roamento gastou 100
milhöes de francos),
Bokassq tinha os dias
contados.

O novo chefe de
Estado prometeu mui-
tas coisas. Formação
de um governo de sal-
vação nacional, sa-
neamento da econo-
mia, restabelecimen-
to das liberdades de-
mocráticas e restitui-
ção da palavra ao po-

vo. Mas começou

muito mal. Chamou a

tropa fran,cesa. A opo-
sição no exílio reage
de maneira diferente.

Um facto é certo:
Bokassacaiueoim_
pério também. Mas o
bokassismo, esse está
ainda por eliminar. O
povo terá certamente
uma palavra a dizer.

Reloções Jordônio - OLp

Hus¡eln recobeu Arafet
tlireit¿ uotroou
elelgões ra tuéeia

e o btoco dos Não-Alinha-
dos, estão convencidos
da ,necessidade de defi-
nir rapidamente as gran-
des linhas de uma nova
inciativa, indica-se nos
meios políticos em Am-
man.

Mas precisa-se nestes
meios que a política po-
sitiva actual da França e
da República Federal Ale-
rnã e numa. menor dimen-
,são,aGrã-Bretanhaea
Bélgica ainda que as re-
soluçöes da últíma ci-
meira dos não-alinhados
em Havana em favor dos
direítos do povo palestí-
niano, não se conseguiu
ainda :elaborar um ptano
definido que substitrra o
processo actual (FP)

ESTOCOLMO 
- Ota

Ullsten, chere do governo
líberal minoritário, apre-
sentou anteontemr r:ie ma-
nhã a demissão do seu
gabinete ao presidente då
parlamento sueco, Henry
Allard.

O governo de Ulisten
fora formado a 13 de Ou-
tubro de 1978 e tinha 1g
ministros. A sua demissão
seguiu-ss à publicação do
resultade ofícial das elei-
çöes legisletivas que deu
a vitória à direita com
uma pequena maioria. A
direita sueca havia con-
quistád-o o poder há três
enos pela primeira vez
desde 1932.

Os partidos
dores, centriifra

conserva-
e liberal

ootiveiam junios t/o lu-gafes no ¡tuvo,¡Jct,l t¿i¡ttÉttto
lrllKsdog/, Çflrluärltu ér ðùrr-ança soctal.d'emocrara_co-
munista consegutu 1t+.

Conforme a Constrrui-
ção, Allard Fediu ao gabi-
nete de Ullsten para des_
pachar os assuntos cor_
'rentes até á reunião do
parlamento, recenternente
eleito, a I .de Outubro. A
."Iesignação de um novo
governo compete ao pre_
sidente 'da Câmara, de-
pois de 'consultar os líde-
res dos cinco partidos. O
nome da personalidade
escolhida é depoîs subme-
tido a um voto de confi-
ança onde é necessária a

aprovação da , maioría
simples dos deputados.

Sábado, 22,,de Serembro de 1979 eilô PINTCt{Ar
Paohr-;--. _ . ._



O Mundr¡

Registo

Passa bamboleante
uma llorc8...

Ul\lTG implanta estruturas
para Gonter o impacto
da Grise economica mundia

ã

I
Þcnì lntroltosr ÞËr¡¡

uaf¡ciluaqes a lJÞt lil
ue ¡¡oJc e ir sugjurrrrc.
ud..;¿¡otlltrt¡rt,, 5t,tlt a
¡nenof arec!dçao, u¡n
pOrCO c¡g Aspcuto SaU-

'oavel pd.ssa Dantþo-
le¿,ndo-se, parando rle

' 'vez " ern quando a
chei¡ar com o seu ir-
requieto focinho, uma
trasto dsquecida. na
lixeira a¡rontoada
num recanto.

Não são dados nem
vinte passos, e surge-
-me à frente ccr.rn g¡1

olhar altivo, uma ca-
bra . qua apresenta
igualmente, Ll-na enor-
me barriga, comci que

.anunciando ao :;nundo,
o nascimento de,uma
.nova prole, mordis-.
cando. distraídamente
a. erva verde, muito

. verde das últimas
chuvas caídas.

De rep€¡nts atrás de
rnim'.um, .¡lo¡s, três
(¡runhidosl "

' Oue'é istor Pergun-
to a trìrrr¡ rne-+11.1 I vo¡-
tgi¡e ráptoamenre e
nao posso. delxar cle

sorrir pe,rante o qua-
dro. que pe m.e depa-

,ra:.no me.io de um.a
grands quantidade oe
bacórozinhos, .li'..îa
porca, parece sorrir e
deixar-se conduzÌr pe'
los seus (amores) que
fazem enorme burbu-
rinho.

. Lindo, não haja dú-
vidas, {nas..

O quadro que
acima descrevi' é uma
cena real, sem artifí-
cios, sincera. Éa na-
turoza recla:nando
nestes seres que tudo'fazem inconsciente-
mente.

Mas existe outra
çena: Chiar arrepiante
dos travóes de um
carro, cafro gue se
desvia para não atro-
pela¡ a fila de Patos,
que å:npévidamente
atrâvessa à estrada.
Resultado? Menino
que brincäVä ha bêr-
mä dà'esf¡ada é åtro'

pelado. Há sangue, é
lamentável.

Arncla: pessoa que
passera ao catr oa
taruc, oesuansanoo uo
qia rntenso oe tfaDa-
rno, 'e corn tå'r¡ traltztl
qe nanz e urna Ttase
nada ¡Fongetrâ, ue-
monstrâ o seu desa-
grado, pelo penetrante
e desag¡a'dável odor
que o local predilecto
Ce certo poico excala,.

Dequc..méacul-
pa?

E na realidaäe as
culpas, cabem aos
proprietários dos po-
bres animais e às au-
toridades competen-
tes.

lmaginsaraivaeo
furor instântaneo que
hão-de sentir, ao le-
rem estas linhas. Mas
antes do acesso de
fúria atingir o seu es-
tado máximo, reconsi-
derc..rrl Vejam a ver-
dade esquecida num
¡ecanto remoto da
vossa mentg. Então?

Reai.rrente não se
pode dizer que as
autoridades não te-
nham feito nada para
resolver esse proble.
ma. Nada dissol De
facto têm trabalhado
nesse sentido, $r¡as
nã.o com a persistên-
cia desejada em algo
que se acha tão arrei-
gado no nosso seio,
queéodedeixarem
os ani.:nais passearem
livremente na via pú-
blica como se o esti-
vessem fazenrCo no
ce..:Ììpo. Para isso, é
necessário batalhar
bastante no seio do
nosso povo, mostra¡-
-lhes que isso em na-
da os benefecia, an-
tes pelo contrário.

Bissau não é uma
cidade de ,uñì milhão
de habitantes, mas
também não é u¡ra
tabanca de,meia duzia
de pessoas... e há que
ter cuidatlos ccflì a

saúdo dos sous habi-
tantes.

A, luta levada a cabo
pela UNTG na implanta-
ção de estruturas, ao ní-
vel dos centros de traba-
lho e da região, está in-
trinsecamente associada
aos qsforços para o au-
mento suþstancial da
produção, não só para se
responder às necessida-
des da reconstrução mas,
também, para que o Es-
tado possa dirninuir o
impacto da crise econó-
mica mundial entre nós.

A economia mundial
foi profundamente abala-
da. A última década foi
fértil em revoluçöes vito-
riosas para povos anterior-
mente submetidos ao co-
lonialismo. O mundo con-

temporâneo pariu uma no-
va contiadição - 

injusti-
ça nas relações económi-
cas internacionais.

Ao libertárem-se do ju-
go colonialista os países
do terceiro-mundo depa-
ram .com fortes obstácu'
los para o seu desenvol-
vimento: dependência e
at¡aso económico e explo-
ração irrrr.rerialista. Ainda
recentemente a Conferên-
cia das Nações Unidas
paraaCiênciaeaTecno-
logia ao Serviço do De-
senvolvimento revelou
mais uma vez o fosso
existente entre os países
ricos e pobres, furtando-
-se a estes últimos uma
excelente ocasião de tira-
rem partido dos seus re-
cursos. Como.se isso não
fosse suficiente, o Banco
Mundial apelou aos paÊ
ses industrializados no
sentido de conterem a sua
ganância. . .

Há poucos días os 'paÊses não-alinhados definí-
ram, na, declaração fínal

(Cont. da l.s pág.)

gião Militar, em Ca-
Dtnda, sobre a Frente
Norte, onde virra a
ser mais tarde, vice-
-presidente da juven-
tude do movimento.
Seguidamente, repre-
sentou o MPLA em
Brazaville.

Em 1962, incorpo-
rou-se no exército de
libertação de Angola,
antes de part¡r, em
Novembro de 1963
com um grupo de jo-
vens angolanos, para
a União Soviética.

Em 1969, regressou
com um diploma de
engenhe¡ro especialis-

da Vl Conferência Cimei-
ra, um. conceito de inde-
pendência verdrdeira que
lhes permite desempenhar
um ¡mportante papel na
luta dos .povos contra o
imperialismo e o neo-co-
lonialismo. Na ocasião,
os Chefes de Estado, que
rs.)resentavam mais dê
metade da população
mundial, frisaram a 'ur-
gência em se intensificar
a luta não só para a inde-
pendência política mas,
sobretudo, para a inde-
pendência económica

Daí que os países iub-
desenvolvidos impuseram
uma tónica à sua acção:
libertarem-se do' domínio
económico irn,:erialista e
criarem uma nova ordem
económica internacional.
Por seu lado a Assem-
bleia Geral da ONU não
tem poupado esforços na
elaboracão a aprovação
de resoluções que comba-
tam a injustiça actrlal.

É neste contexto, em
que o político-ideológico
e económico se interlí-
gam, que a UNTG confere
um papel de primeiro pla:
no à mobilização e orga-
nizaçäo das massas tra-
balhadoras para as irnpor-
tantes tarefas de Recons-
trução Nacional.

A balança comercial do
nosso Estado ainda é de-
ficitária. As nossas finan-
ças estão muito aquém
do mínimo indispensável
para aprovarem a constru-
ção de infra-estruturas,de
,que o país carece para o
desenvolvimento. A produ-
ção está longe de satisfa-
zer as necessidades de
consurns da população o
que,obriga a grandes gas-
tos (em divisas) na impor-

ta de petróleo e das
telecomunicações, es-
pecialidade que exer-
ceu no seio da segun-
da Região Militar.

Jose cdua¡uo oos
Sanros sena. ele¡to,
em Novembro de
1974, membro do
Comité Central e do
Bufeau Político. do
MPLA. Na altura da
independência,. foi no-
meado para es fun-
çöes de ministro das
Relaçöes Exteriores,
e mais tarde, primeiro
vice-Primeiro Minis-
tro..

Em Dezemb¡o do
ano passado, o Pre-

tação, que a exportação
não consegue cobrir, em
detrimento de realizações
de vulto no plano internó.

Não obstante a existên-
cia de um Partido de ca-
riz essencialmente popu:
lar e cuja actuação pós-
-independência, sempre
fiel ao seu programa re-
volucionário, reflecte os ,

anseios das amplas mas-
sas rpopulares; e de um
Governo que se tem ca-
racterizado por <ractos de
grande coragem); há.que
aumentar os níveis de pro-
dução, garantia única de
caminharmos em solo flr-
me e de construirmos o
progresso, ou por outras
palavras, consolidarmos a
independêcia política con-
quistada.

Ao consolidar as suas
estruturas, da base à cú-
pula, a UNTG está a cum-
prir com as decisöes do
lll Congresso do PAIGC e
a contr¡bu¡r, organizada-
mente, da tabanca ao sec-
tor, ila'regíão ao conjunto
do território nacional,
não com palavras ocas
mas com acções tpert¡nen-
tes de certo peso no qua-
dro económico do país.

De uma coisa podemos
estar certos: enquanto
nos limita¡mos a procurar
os defeitos onde os mes-
mos não existam, a propa-
lar aos quatro ventos que
nã.o há isto, mais aquilo
e aquele outr€, e a traba-
lhar duas em vez de oito
horas, então de certeza
continuaremos com o es-
pectro da miséria, da fo-
me e da ignorância e,
.mais, seremos nós mes-
mOs a Câvâ¡ â nOsSa pró-
pria sepultura.

sidente Neto havia-o
nomeedo ministro do
Plano, cargo que ele
acumulou com o de
Secretário do Comité
Central do MPLA pa-
ra .o Desenvolvimen-
to e Planificação.

À sua. partida para
Moscovo, o Presiden-
te Agostinho Neto en-
carregou Edua¡do dos
Santos dos negócios
relevantes do execu-

tivo. Lúcio Lara havia

sido encarregue da

direcção do Partido,

na mesma altura.

(FP)

Jlovo presidente ern Angola

Equipamento fluvial
(Continuação da Pág.r l)

nobiem 
-c'om 

iñaìs facili-
dade e um plano de ges-

tão portuário. Será ainda
apresentada uma Propos-
ta de construção e r.ê-

cuperação de portos mais
importantes no interior

do pafs.

O Comissariado de

Estado dos Transportes e

Turlsmo e a Secreta.ria

de Estado das Pescas

continua a estudar com
outros países e organis-
mos internacionais a pos-

sibilidade de f inancia-
mento de um porto exclu-
sivamente dedicado .à

pesea, que deverá ficar
situado no prolongam€n-

to da Bolola.

Plglm 8 rltlô PllrlTCHA¡
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LUIIUñEù A
Grd-óretan¡ìa e o re-
grme reoe¡Oe de ba-
lrsbúria orrigido por
Aþel Muzorewa de-
ram os últimos reto-
ques num acordo
const¡tucional bilate-
ral sobre a Rodésia,
indicaram ontem fon-
tes próximas de Lan-
caster House.

As mesmas fontes
acrescêntaram que
Muzorewa poderá
ainunciar a conclusão
de um tal acordo. A
delegação ilegal de
Selisbúria trabalhou'
durante os três últ¡-
mos dias a fim de
elaborar este acordo,
aceitante nomeada-
mente, de aplicar as
profundas modif ica-
ções na presente cons-
tituição rodesiana.

Entre as princi,pgis
concessões da delega-
ção de Muzorewa fi-
gurem a flexibilidade,
senão a abandono, do
mecanismo de ajuste
pelos brancos da Ro-
désia para bloquear a
const¡tu¡ção, a, redu-
ção de 28 a 2A po¡
cento da representa-
ção da minoria bran-
ca no parlamento, a
transferência aos afri-
canos do ,controle de
certas comissões na
administração, n o
exército e na polícia.
Concerteza. que os
brancos da Rodésia
continuarão a manter
os seus 28 lugares no
parlamento, mas este
será alargado par¿í
acolher 14O deputa-
dos.

- 
(FP)

CONDENAçAO
DO VENDA

NOVA YOROUE 
-O Conse/lho de Segu-

rança da ONU reunru-
-se ontem à tarde ,pa-
ra analisar o problema
da pro,clamação, pela
Africa do Sul, da pseu-
oo-rnoependência oc
bantustáo tribal do
venoa, fi¡memen.o
conde,nada pelos pat-
.scs afncanos.

A reunião do con-
selho foi decidida an-
teontem, no final de
um encontro entre os
membros do organis.
mo sob a presidência
de Paul Lusaka (Zâm-
bia). A Libéria, em
nome do grupo afri-
cano na ONU, solici-
tou tal reunião denun-
ciando a acção sul-
af¡icana como uma
nova manifestação da
política racista do
(aparthe:idD e de frag-
mentação tribal do
território stjl-africano.


